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^eguiMe, fômo um 
jj>y e l)lUi nninu. mais voiupre- 
WixrJ Ji* alma do yue tio 

ínmdoj 

.j v.A. via.la ^xíjiius, ^x4>fh- 
ijha ^ -LtujEa. Be (uaU* vtms 
a ü ir ms 2 

Euíl 1 tçntmi Mar. mas sen¬ 
da ff.ir i.» si-vu njiparulho vocal 
hjj, uãu iui.Ua a fcuuildado de 
UrtÃ-nkr as soas, como st* o 
tewjto w houvesse lUitorptMM- 

4). phfMPJb BSJ*ÍJl!‘ 

ijls ofiisa; las, trausmit tiram- 

pensadas , 

&r. S.AMH ü auxilio da pajiivra, 
mujaiulo ao de lm* no ar 
fino t* uamio: 

^ Wnfe da época yrimi- 
tai wai yuj* o mal, sol) va- 
ms aspectos, inmãlo pejo io- 

evessc. tornava a Turra iiiha- 
Mtavul. Andava, então, á 
grômüi lo amar, t* busuan- 
( 10’0. ue^iOTÍ 0 inHiiitu I* a 

Q^u^pauto t * a a dmiração 
Minam m o se.u iuterlo- 
ute. i' dJa eanlinnmi: 

““fei busca ,do amar. nas 
^ is Ui átíidm, ase-cndi ás os- 
ütells t-uXstvs. pev|i\str<‘.i 
intuídas lâxliausia i* se.ni aui- 
hw. alj»j.u'4tHa4d>tK* á lassidão 
m ' LVit 1 curto moauM.it o. tu)- 
t*o+, y mi* unton|.n*4?4U’ o 
t q mUoudi-nuMito. Koj 
JüiUúiL ...ui si*.r nuMistrnoao, 
f . Ul Xemurisavn. (* com o 
w,-) podia lutar, pda 
'"1" -^iU4mk., pi-Jo anui- 
iMa-mç-vfo nidUia vou- 
Lr,,, 

^ aoj*. no teu tampo. .. 

. .-posson^se dl 1 mim o, 
;£, 4 t> g saboroso rc- 
l>ere.Qr.ter um 
1^^ iJiU* horrondas fé- 
lUi.V.aLvam ; .. 

UIMXães humanas. de 
U u ü* o umm* não sabia 

ji « 

' "^' k * sempre senhor de 
1 'lu/iu-me á noite 
■' p w iv» omk' 

lUirn despertar 
X‘jXÍUuudm.,„ 

o amor. na íym- 
rtJe ' vivbrs, sú rond.u- 
as " í4 nt-m’.«hs ú u ^. v á 
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njrtiUfl TCing, delicada fiar humana, toda candura e encanto, é nas films cheios do aventuras 
da Fathé^rKew y.Qjk, a heroina de mil e um romances de amar. Venda-a inflammar corações, nas 
geenas a me dá vida, ninguém sujeita da realidade da visào cin ematographica, ssxftH® 9PX onde 
uxxer mie transite tão delicada e encantadora flor humana, inevitavelmente o amar irromperá. A lei 
é natural e a ninguém surprehende. Assim, também, um diamante só tem vida auandP sohce elle 
incidem os raias Uiminosos, Mollie King, pe,la m& graça, frescura e belleza. ê a luz do amar infiam- 
inando corações. 


Ki)l,i.(Jã.u.... Ailmu.i.u‘('.ula. pro- 
Dondonuu-te Ut*j.Ls uma visão 

p< > i t_' i <. > 11 <. > i i— te 

das l.(M.upus futuros. Volta á 
tua bp-uc.i t* hão ü* ato.t:iujji- 


ü* s s mu nroi-urur o amar. Ü 

fç> i'c> cr u i tir 

amar ym* bmumatt*. aiü‘Lo.sa, 
iMitii* as rsíJu j ,llas. o amor 
címio o sonhas, í*ssi.*, uncon- 


traUo.ás, mas sú ílapoLs ila 
irajjsiíatrãlus. sobrv o mundo 
do teu tampo, tres niilhões 
de aimo?x«« s _, / 



































































































PALCOS E TELAS 


"Palcos e Telas’’ circula ás quintas-fei¬ 
ras, custando o numero avulso 200 réis; 
a ufcssignatura de arnio (52 numeros) 
10$000; e a de semestre (20 numeros) 
59000. 

Acceltam-se artigos de collalioraçáo, não 
se devolvendo origiimes, nem se permlt- 
tlndo o anonymato. 

Toda a correnpondencia deve ser diri- 
gkla ao Sr. Mario Nunes, "Jornal do 
ilrtfcil". 

As asslgnaturtm podem ser tomadas 
com o Sr. Abruhão lAncolu, no balcfto do 
"Jornal do Brasil”, das 10 ás 12 e das 14 
as 17 horas. 


Concurso de argumentos 
« Cine-Mundial-P athé 

A conhecida revista de cinematographia 
“ Ciue-Mundial” e a importante fabrica de 
films norte-americana Palhé-New York aca¬ 
bam de abrir um concurso interessando a 
Américo-Latina, que é mais uma intelligente 
iniciativa para a maior approxi mação dos 
povos americanos. 

À Pathé-New-York pelas columnas da “ Ci- 
ne-MnndiaP' abriu um concurso de argu¬ 
mentos para films em que se podem inscre¬ 
ver os escriptores que f a liem o portugucz 011 
o liespanhol, consegui 11 temente os nascidos 
em Portugal e Hespanha e os filbos dos 
paizes americanos de origem latina. 

Expomlo as razões que motivaram o con¬ 
curso alluTie “Cine-MundiaP* á grande dif- 
ficuldade com que lutam as fabricas norte- 
americanas para a obtenção de bons argu¬ 
mentos. A grande produeção obriga muitas 
vezes a filmar novel las de interesse muito 
restricto que só servem para prejudicar a 
reputação das fabricas. Allude, nesse parti¬ 
cular ao insucesso de escriptores theatraes 
de mérito para concluir que a arie nova ne¬ 
cessita de novos interpretes. Visa, portan¬ 
to, o concurso á juventude liiso-luspaiio- 
americana, alimentando os instituidores a 
esperança de que homens novos criem ine- 
thodos novos, e a proposito lembra que a 
cinematograpliia precisa afastar-se do ca¬ 
minho até agora trilhado, 0 do theatro, como 
arte independente que é, dando o que delia 
se espera, a visão plena e intima da vida so¬ 
cial nas cidades e nos campos, as paisagens 
interiores da humanidade cuja exhibição 
está reservada aos homens de especial ta¬ 
lento para erear obras artísticas. 

Acredita a “ Cine-MundiaP' que a moci¬ 
dade da America Latina, de Portugal c; de 
Hespatiba, que iniciou com brilho a renova 


Pearl YVhits, Gladys Hulctte, Marle Obortfí, Fannie WiiriJ, e Ilesste 


ção litteraria compareça ao concurso dotan¬ 
do a cinematographia de novos methodos c 
novas idéas. Lembra, então que o êxito nu 
assumpto vale, para o concorrente, por um 
primeiro passo no caminho de uma larga 
prosperidade, E para que cada trabalho re¬ 
sulte perfeito “Cme-Mundial" publica os 
retratos tios artistas da Pathé-New York qUe 
devem interpretar as prineipaes persona¬ 
gens, á escolha do autor, retratos que repro¬ 
duzimos nesta revista. 

As bases do concurso estabelecem que 
serão concedidos prémios de 91.000 e $50 .1 
aos dois argumentos classificados em primei¬ 
ro e segundo Jogar pelo jury que é compos¬ 
to de tres representantes da Empreza Pathé- 
Xew York, Srs.H . C. Hoagland, M. Ka¬ 
mi rez Torres e William Lord Wright e tres 
representantes da “Cine-MumUal”, Srs. 
Francisco G. Ortega, Juan Bi vero e Nico- 
lás Iliaz — este como secretario, sem voto — 
direetor e redaetores da conhecida revista. 

Podem inscrever-se no concurso todos os 
escriptores (pie faliam o português e o lies- 
panbol, qualquer que seja a sua residência, 
línguas em (pie os argumentos devem ser 
redigidos. O genero das obras será a come- 
dia 011 o drama, 011 ainda o romance de aven¬ 
turas, tudo da época moderna, sem traços de 
tragédia ou farça, nem questões sexuaes. O 
assumpto dividir-se-á em cinco partes, ex¬ 
tensão mais ou menos egual a de nina peça 
em :i aetos, O pra x o vae de I o de Abril a 
iil de Agosto ás dezesete horas devendo a 
remessa ser feita, pelo correio, registrada á 
“('ine-Mundial”, 516 Fifth Avenue, New 
York, E. U. A., contendo o envellope a in¬ 
dicação “('oncui-so Cüie-Muudiat-Patlié ,t e 
um pseudnymo que será reproduzido em ou¬ 
tro envellope fechado, contendo, dentro, o 
nome, domeeilío e retrato do autor.Os traba¬ 
lhos, eseriptos a machina, com duplo espaço 
entre as linhas devem constar de 10 paginas 
do tamanho comum do pape] para máclii- 
11 a de escrever, a que será annexado em folha 
a parte uma breve synopse. 


O julgamento estará terminado no m ;i(j 
de Setembro, publicando o 4< ( 1 ineMtmdial N 
de Outubro o resultado. As duas pr* liadas 
ficarão como propriedade exclusiva «Li Km- 
preza FatUé, qtte terá o direito de juodifi. 
cal-as, caso assim o aconselhe a sua dir.cçp 
teclmicu. As obras não premiadas, mas re- 
commemladas pelo jury serão ailqniridasi 
pela Patlié mediante ajuste com os sçib 
autores. 

Tal o interessante concurso <|iie abre um 
largo horizonte ao intelleetualismo Inusileí. 
n», constrangido ainda pela msufficieiit-ia 
do meio era que floresce. 


PEQUENAS NOTAS 

Os irmãos Fairbanks antes de entrurem 
para a cinematographia, trabalharam imátu 
tempo 110 theatro. 

Míriam Cooper é casada com Raul 
Walsh, [linhada, portanto, de George Wabli. 

** Olive Tluminz nasceu perto de l‘i f b- 
hurgh, Estado de Pennsylvania, ha eciea ée 
’Í() a unos. E’ morena, de olhos pardos c ca- 
bellos castanlios-dourados. 

** “A bella Mrs. ReynoJi-s” é o -MNP 
film em i|ue Carlyle Blackwell toma í*arie 
como protagonista. 

** Theda Lara está com 27 annos ée 
edade* 

Pauline Frederick tem um metro e 
62 centímetros de altura, olhos azuCs, ni- 
bei los castanhos e pesa 56 kilos . 

Na vida privada Annetle Keller 1 mimt 
é a Sra. James K, Sullivnn, e Maria ! *ciu 
a Sra. Elliot Dexter. 

William Fox pagou $8.000 pt !■di¬ 
reitos de outor de “Os Miseráveis", e \i- 
estor Hugo, de que é prOtagotista William 
Farnum. 

** Mary Pickford nasceu em T ' rmto, 
no Canadá a 8 de Abril de 1893, « -oih* 
com Owen MoOre em Dezembro de mbl. 
Nao tem filhos. Seu verdadeiro 110111 c Gb* 
dys Smitb, mas na Inglaterra conbt uHia 
por Dolly Nicholson. E’ loura, de <db r 1,r ' 
dos. 




Bryaiit Washlmrn, FrMik Keenaii, 

Y* 


< relghttm llalc*, e .lnioiiju Moreno 
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Lm (MontevirlVd <>4 tirtistiis íjuc ^ 

■MJiiur pqralaridailp são IVíirl Wliite i‘hac 
les irinqditi. Seguem-se Mary '■Pickfnrí ^ íir ‘ 
üucrito tílnrk e (Jeorçe WjiVh. 

Xo il iltile eontíwn 'nniioi* nmacro dc 
ilfircs iriara KiniUmll Yoang, IRilIie 
IVar! Wbite. Grane iCuntird. Míiri * 1 ( ,or ® v 
LniiÉCw IForJ. Italph Kidlnrcl, Franr 
Husturnjui, Edrlii» iPoto Oharhw t lluq !l * 

Xi>s T*tiidm, «egundo cin.i 

norrr-iiinericami qu*' disnito 
Vfür! iliMt urtistiis ipTindihipi df , 

'►s SíivaHtns são Olntrlie ('luiplin. Míl' í 
fnnl, 'Dim* iílíi-í Fnirlín nks. rXiumiu n:l '^ 1 

^'dbiun S. Míiri. Tlicdn Btire. Ms . . 

* biHí. UljHtrho Sw !*t, Poiiri \V!i tr. 
s,)s d>rew. ÍKtltót < 'alnvion. tiara 
I V mm; Mary Milcs Mi «ter. 
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theatro nacional 
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i, lS s(i theatro, uma figura 
.ortatla pura um paíz culto 
lança, a Inglaterra ou os Es- 
1 is, giraria <le lurgu celebri- 
in, pela graça expressiva da 
etifanf f/nfr do theutrn da 

'unça ainda, pcvminilo e**n 
! elleza insinuante que vale 
u? a harmonia das linhas 
j Ki delirado e natural mente 
, Sra. Ahigail Maia uecupa, 
ia, um lugar de destaque no 
tlim . teicmal, lugar que, rumo já 
riraiiiíitus, ninguém lhe pode dispu- 

A sor i* de um artista e-tá, no em¬ 
ulo, i tahnente ligada á sorte do 


lia, 

ue, t 
ona» 

idos i 
ade. 
na aü 
omcdi 
Mui; 

sprrit 

unis * 
Inssira 
Ío- 
ui di 
eutn 


a massa humana em geral, criou para 
o seu typo ideal do homem ou de mu¬ 
lher. 

Nào provam de outra musa o sue- 
eesso assombroso de um (ieorge Wulsli, 
ou de uma Maria Pickford, e foi justa¬ 
mente sahoreiundo a graça inimitável 
rum que a Sra, Ahigail* Maia canta, 
em O tia Hu ric Ouro, a ('ançãa rio ca- 
pintara, que todas e-sas reflexões nus 
vieram á mente, com a convicção ple¬ 
na de que a nossa patrícia, aproveitada 
pela einematographia norte-america¬ 
na, daria mais uma dessas celebrida¬ 
des uiiiversaes que fazem, hoje, a for¬ 
tuna dos exploradores da industria, e 
provocam o enlliusiasmo do mundo. 

A incipiente industria einemutogra- 


Sr. Ministro do Interior, o Sr. Prefeito, 
os Sis. Edis, a irem ao Rerceio — a es¬ 
se mesmo Recreio, que até ha pouco 
tempo agasalhou a gloriosa artista na¬ 
cional Sra, I tal ia Fausta — certificar- 
se de que podemos ter o nosso theatro, 
porque elementos artísticos não nos 
faltam, nem o bom acolhimento publi¬ 
co, mas, tão somente imo que ha em 
todos os paizes, e aqui mesmo em rela- 
cão a outras artes, o bafejo, o amparo 
offieial. 

Primeiras representações 

NO RECREIO: “O GALLO 
DE OURO”, DE M. ORDON- 
NKAU, MUSICA DE EI). AV- 
DRAN, ^ 

Para a geração actnal, para a mocidade 
de hoje, é ama idea feliz da Companhia Na- 
rional de Operetas a de levar á seena as 



p-i 


O “GALLO DE OURO” NO 
RECREIO 

Para uma assiôtencia numero¬ 
sa, em que a curiosidade dos no¬ 
vos sentou-se lado a ladOda sau¬ 
dade dos velhos, representou, sex¬ 
ta-feira ultima, no Recreio, a 
Companhia Nacional de Opere¬ 
tas, direcção Martins Veiga.Luiz 
Moreira, “O Oallo de Ouro”, ope¬ 
reta de Ordonneau com musica 
de Audran, que é um encanto. 

Partitura que é uma verdadei¬ 
ra joia musical, comedia alegre e 
divertida, constituo m O Oallo de 
Ouro” um espectáculo franca- 
mente recommendavel aos que 
amam o bom theatro. A “miae- 
en-scene” cuidada é um dos mé¬ 
ritos da novel Companhia. O car¬ 
ro que se vê no nosso cliché é 
uma berlinda Luiz XV que per¬ 
tenceu & D. Pedro II. 




Ntm. \ Sra. Ahigail Maia, dando 
* *' uma ductilidade admirável, 

; l reviata, a comedia, a ope- 

1 a ; e fuiti qaanti, com o mesmo vi- 
J°r M ; A* tü * ! >or v ezes desapparece, 
l V} { íl Riaetividttde pela estagnação 
, r li " ‘ !U! i s quando resurge c sem- 
r i ‘ l seduetoía, cuja influencia 

_ e o 'ohlico >*e conhece pelo embe- 
n(V ! ieni ° ^ physionomias. E’ real- 
Kr e? i! i l voniddia, um meio trium- 
„ j* i H , ,l ° triumpho completo, essa 
U. J tlli c ^l 116 os inglezes chamam 
. i -ias que traduziriamos mal 
mitnJ ,n ^°* v attrihuto de certas 
I íLÍj 6 *l lle (,< msiste na faculdade 
j. * f d ; P°r tudo quanto faça ou 
. 1 u vide pessoal, esse attracti- 

àii ll,al . s , ^ í> que a cmwibsiuncia- 

ll(lit " o indivíduo de todos os en- 
1 « graça, todo o brilho que 


phica nacional não deve dispensar, por 
mais tempo, tão precioso elemento. 
Qualquer comedia leve e graciosa, ge- 
nero June Caprioe, teria por parte da 
Sra. Ahigail Maia deliciosa interpre¬ 
tação, pois que o seu jogo physionomi- 
cu c dos mais expressivos, e a sua figu¬ 
ra mignone das mais harnioniosaa. As¬ 
sim opinando, c claro, que não nos mo¬ 
ve o desejo de affastar a querida* actriz 
do palco, on.de triumpha sempre que 
upparece, mas abrir-lhe um novo cam¬ 
po de acção, concorrendo, pela fácil, 
rapida c universal divulgação cinema- 
tographicrt, para que se conheça em 
todo o Rrasil e mesmo fora ilelle, a en¬ 
cantadora actriz que. um piüz sem 
theatro, prorluzio. 

E se, para <»s que nos governam, fos¬ 
sem os factos, mais do que as palavras, 
argumento do [avo, aconselharíamos o 


operetas ile successo, do .antigo repertario. 
“0 Gallo de Ouro", titulo que Arthur Aze¬ 
vedo e Azeredo Coatinho deram a “Serment 
d*amour", de Onlonneau e Audran, evnati- 
lue mais um esplendido exito para atroupe 
nacional que obedece á directo Martins 
Veiga-Luiz Moreira. 

A intriga é interefisante e bastante engra¬ 
çada. A Marqueza de la H&iite Garomie in¬ 
terrompe o idyllio amoroso de sen filho o 
Conde de Flavignae, com Rosiiia, a filha do 
guarda-floresta porque o destina a um casa¬ 
mento de conveniência, Rosina, forçada ca¬ 
sa-se com Benjamin nu antes simula o casa¬ 
mento, A J hospedaria do “Gallo de Ouro” 
que os pseudo-esposos dirigem vão ter um 
«mio depois a Marqueza e o Conde. A ap- 
l> coxim ação dos dois araorosog se precipita. 
Knsina declara qual é a sua verdadeira si¬ 
tuarão e a Marqueza, depois dc haver feito 
Florestão se bater em duetlo com o Conde 
para demorar o desenlaeo, lança mão de um 
embuste pelo qual Rosirin >e uniria a Ben- 
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•Companhia Dramatica 
I Nacional em "touri 


laire” e Sra, Judith Rodrigues ' 
Gondrecourt” representaram nm graça l * 
naturalidade, mas ninguém dirá que “‘“hum 
apresentado typos di iterei tios dos que ^eni- 
pre compõem. Esse cuidado procurou t*‘r .1 
Sra. ('remilda de Oliveira que eaq restou á 
“Germaine” juvenilidade e líese.o olt.-vi 1 
excessiva, por vezes, nu pintura da ira, mas 
com inflexões de voz muito riuceras que n«io 


jamin ilhidida. 0 Conde, porém, avisado 
faz também a troca da noiva e Benjamin 1 
casa-se com Thereza que vive apaixonada 
por elle, emqnanto o fidalgo e Rosina se pre¬ 
cipitam nos braços um do outro. 

O desempenho foi bom. Antes de faliar 
nas prineipaes figuras justo c que se assi- 
gnale a disciplina do corpo coral, sua afina¬ 
ção e certeza que tanto concorrem para o 
brilho do espectáculo. 

"Rositia” encarnada pela Sra. Abigail 
Maia é um encanto. A canção do capineiro 
cantada com indiscriptivel graça e malícia, 
delicia e enthusinsma.Mns em tudo. quer na* 
acenas amorosas, quer nas arrebatadas e des¬ 
denhosas, a actriz é adoravel, bem merecen¬ 
do os muitos applausoa que lhe são prodiga- 
íisados. 

O Sr. Martins Veiga fez com elegância o 
“Conde* 1 . Aehamol-o, porém, ura tanto 
aeoflo. demasiado fidalgo, para um fidalgo 
de idéas liberais e democráticas, 0 que se 
póde atribuir ás suas preoccnpações de ili- 
rector da companhia e a “surmenage" que 
começa a prejudicar-lhe a saude. 

À Sra. Herminia Adelaide, esiieuute, faz 
com realce o difficil papel de “ Marqueza de 
la Haute Garonne” vevelaud.>-sr ji actriz 
conhecedora da sua arte que sempre foi. Ao 
seu lado conduziu o Sr. Asdrubal Miranda, 
com comicidade discreta, o (pie não é habito 
desse actor, o mordomo “Floristão”, seu 
melhor trabalho até hoje na companhia. As¬ 
sim a “Thereza 1 * da Sra. Virgínia Aço cau¬ 
sou boa impresão e não desagrada bit eira- 
mente o “Benjamin” do Sr. Oscar Duarte. 

A o£ destra, magni fie amente. A musica 
é linda. 

NO PALACE THEATRE : i 
“CHARRETTE INGLEZA”, DE 
BE RR E VERNEUIL. 

E' uma comedia impagavel de Berr e 
Verneuil “Charrette a ng lai se" que Brule ' 
nos deu a conhecer na sua ultima tempora¬ 
da do Municipal e a Companhia Alexandre 
de Azevedo agora nos apresenta em a 11 
primeira edição portugueza. 

Porque “Charrette anglaise” f Porque 
um certo William Roberto Charpless, em 
um rasgo de heroicidade, salvou em uma 
praia de banhos do sul da França, de morte 
certa o prefeito de Calvadoa que passei ando 
em sua charrete viu desembocarem-se os 
anima es. Charpless, dias depois, arrebata 
uma banhista ãs vagas que a h.m trngar.Ger- 
maine Gondrecourt, romantica, adorando 
os actos heroicos e os seus autores, apaixo- 
ua-se por Charpless. A guerra edala e Ger- 
maine dois aimos depois lê nos jornues que 
Charpless, aviador do exercito inglez abate¬ 
ra já sete avices ! Pois é Charpless ípic se 
apresenta em casa dos Gondrecourt. Xão 
esq Lieceru Germaine e ao amigo intimo da 
casa que é Saint-HUaire explica cpie quer se 
casar para fugir ao serviço militar... 
Como ? Muito simplesmente. 0 Charpless 
aviador é outro, Roberto William e não 
William Roberto. As Gondrecourt exultara 
com a chegada do heróe. A Sra. Gondre- 
eoiirt é madrinha de um “poihi” sem educa¬ 
ção e sem compostura e não perdoa no ma¬ 
rido a aua edade que lhe não permitte estar 
no “front”... Charpless quer desfazer o 
engano ,nao o consegue. Surgem então ou¬ 
tras proezas do Charpless aviador, dividas 
amantes e 0 proprio Charpless. A comedia 
que começara por uma espirituosa critica 
aos costumes introduzidos pela guerra, ^ahe 
então em pleno vondeville e o riso, a todo o 
momento saecode <>s espectadores. 

Na interpretação não ha propriameiue o 
que destacar. Os Krs. Ferreira de Souza, 
“Gondrecourt”, Antoniu Semi “Snnt-Hi- 


E> ainda d apeuna adestrada d„ 
Muc o ua Pa.xão. a critica que se \ 1 

“Cm americano” — Mon nmi r J ■ hj 
de André fíivoire t* Lucien Besnanl, 
de genero diverso das (pie constitui m 
peitorio da companhia, mas cuja :de 
tação, em Campos como aqui, agr; [ ( >i 
mensamente. 


perfil d xsíi mulhcr-bmilKdptn qrv a Sri 
UíUflicr. 

1‘arhis Ahrcn foi muito terno c Hjmíxniini 
ti a cxteriorisnçáo do galã que é Bcitiu. 
t;T|j : do inifi :«•! jflts do a mor. cuiivin ■outi», 
diictor. attraltcnte. para 110 fim de coutas ^ 
popílii d margem, rumo qunltputr mu 
ituiuorados himii v ntura. 

iliaviua iFraja interpretou o ty«po *]r 
Iviiji num um brilho «pv não póde si*r 
Simi trabalho di* comia>síçá« foi quawi m*ru!ia: 
o p mmagera é desses que não ri*damaii 
granihv âiirtos: o papel ■*» desses ih m* diser 
istáo ifeitOA por natureza, «obretudo qiiandui 
jiit rprete possíie *iiualidade.<4 de ^rai;a, riiriiuw 
e mocidade. 

Xa execut.TÍo do trabalho de ‘Davtua In, s 
notai a sua ext nsão e u bomogem itei 1 > 
modo de v-oudiizi r 0 typo. sempre e.| "'linvli- 
miute. dentro de nimi linha predominnnfr. 

lí 'oitis it pve a «eu cargo o desenipenlii 1 
typo -]»e rifei to de “vamlevÜle”, e por ^c*» iW 
pc rtou mais de uma vez. o sorriso iln sub 
quando por forra das situações t v P nftmK 
jt>go píbysioiiomico, altitudes que br-m rrvrltiiE. 
11:mia ijue coiitru os «eu« desejos, mas expui- 
ta 11 a mente, com (naturalidade, — o xrelbn^ 


O Br. AtUla de Moraes, e .tie »» suas 
Jiítiho; cs qualidu(i:s scénicas, cultiiu a 
comtcção, qiist fôrma o fundo clii! sua por- 
venalidade artística. Gesto cuidado, di¬ 
cção dai a, attitudei harmonlc^ó justifi¬ 
cam o 1 ogar de destaque que occupa 110 
Trianon. 


A Companhia Dramatica X T aeioi 1 tr<ui- 
portou-se de ('anipos para Juiz ,i Fór# 
da mais importante cidade do K ado d( 
R o de Janeiro para a mais impo mte fl 
lade de Minas. Lá. também o ei 
empolgou o publico e a critica pc 1 P f[lllj 
Uitorisada do Sr. Tifo de Carva -1 as^in 
se externou pelas cot um nas do 
Merca n til'*: 

**XY10 meiitlmiui, não erraiuos, n* P3CÍI ^ 

filiTM**. ** tíiV?\ ri Ffirmn mín * t l tf 1 * é ■ 
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■riroplf*. «>nvUHM , Di*“: — 
yflo é Uiutl pelotiqlicir 
* ir nin mediocridade «udac 
to tu» contrario, a nct 
vbtrliiu, jh*1íi primeira ve 
Juiz de Krtra, é, uidt 

:,rtistH d* raro iwitO' 4 
;irru ruitlcsn dos elogio» 
' mr *iinM« imcprtinente* du 


ilt 11tio u<>ft ficíírn tio drorer t|o 
, <i nilo meto. era de assombro. de 
,, n "to ! lOstavanuw diante d 1 utnn 
futt-. completa. magnifica, d»' «tna 
flttf. sftn niqvioe* ridículas «pi 
n uo a deturpassem. que n ames- 
írtlliarcUi-tJ) ntr conseíMiin dominar 
teia de einoçáo e tninnda do «*u- 
. bniutp pelo seu talento maravi- 
til. 

'iitista triii)iiT(|]ilwivfl. •» A (fraude su■ 
nsforço. empolga vn n aosistenoiii. 
,j i:p rln*t risada, frenetkiiiw nte a 
diiamando-a no proscénio, em meio 
■õt s S<Ü> til>■!'«. 

no final dn segundo aetn, «unindo 
** rtKaiipwinn o amante, — -**cemi 
alia Kar#ta jn-mu com todo» «<» re* 
sim arte faisrant \ 

o afto de Ué Mi/KtcriuHit, mal# *.■ 
avivar a iniiprowlo óptima que do 
illustre actriz patrícia tinhii freada 
nela, ao terminar o segundo. 

lii-^e que a plfltéa anistia ao de*- 
- geenas furtes de*?ee aeto aditada 
.arniio e*ípontaiiea <• sincero. 


K /■ sempre assim. Onde a Srn. Itália 
Fausta <iii ia á luz da ribalta a ovação 
ftrtruge. Estamos deante de mn verda- 
> ia ait ‘ dramatieu. e se agora 
•'fida >" fizer pelo tbentro uaeiomi, é tne- 
l"or i| ri'*s confessemos. desde logo, o 
í J f>vn, m pai» sem cnllura que a nossa vai¬ 
dade tino quer que sejamos. 


K* tuim das seenas niajs delicio-as do 
íilm magnifico que é **Snje:çãõ!" tln Btit* 
terfly e que a “A l niversai" hrev? va? fa¬ 
zer exlilbfr nesta Capita % que Hlustra esta 
pt.gina. 

“Sujeição!" tem como protagonistas 
(\tnne': Nlyers, a inesquecível interpreta 
de “O aime] de prata" e Kenneth Har- 
Iam, aetor tios melhores. 

O enredo é simples, constituindo, com* 
tudo, uniu adoravel pagina < 1 ? psyclio 
logia. 

JiJyiti'® Brysson, o “Leão da Iloisa’, 
como era conhecido em New Vork, ar» 
ruína Henrique Valia nt, que morre dí 

deqiiiHto. 

1*1)nlo Valiam, para vingar a morte do 


lia?, arma a Jayme uma cilada na Bolsa 
e a honra do corretor fica em cheque. 
O preço para sahLr da situação, que le¬ 
vará o “Leão da Bolsa" á rodeia, é a 
mão de Janice, sua filha. . . K' a vin¬ 
gança de P lnio. Janice sacrifica s? pelo 
pae e une-se a Plínio, que, no intimo, a 
odeia. 

A lua de mel ê passada em um cha- 
lct nas montanhas. Janice cniprehende a 
conquista do marido e, quando o vê meio 
apaixonado, parte em seu hiat.e para a 
«>'« de seu pae. O hiate naufraga e é 
Plinlo qiítm corre, tanihem em sua em- 
Imiração de recreio, em socctvrro do» nau* 
flagos, confessando, com o abalo que s<»f- 
fre, o amor que nelle despertai a irresls- 
tivel. 


Photographia das cores 


hm \ereiro ultimo foi exhihitlo ^rn 
suo õ .j.^ohU, em Wurlitzer Hall, em New 
* u rk, mí vo processo de eiuematograpliia a 

(oios invenção do Sr. Leon Korrcst Dou- 
^rlas, i são Raphael, Califórnia. 

Niii) . ilt» hoje fju e>e fazem tentativas 
iit.sHe tido, sempre, porém, com residta- 
n>s n ivos o» muito pouco satisfacítirio*. 
" r ;i J * a *> cm suas producções de luxo, 
' i o alvitre de fazer colorir os fibus 

lt ^ v ' 1 tine é demorado e mm cu atinge a 
perfeição do natural. 

uh? * < s * H n do Sr. Douglas é a photogra- 

4 *TiV. , nf a l ^ as eôres t* segundo affirma o 
riilJ i * ^^agazine", de New York, auto- 
”' ,h > assumpto. o S effeitos obtidos sim 

Un l0s amente verdadeiros. A série de 
n«ni* Us *’ e tanto as nuanças 

ví tnrn y íiM cores vivas, tons ln- 

siilit il 1 ' n >S S!l ° ‘ ^P^duzidtís com ir agira 
gr -, . 1 . portanto {|iu* a einomato- 

..«jjT 8 ';ores, por processo pra%o e 

fju*: (í "'"uoso, .será dentro em poneo em 
1 cviihlcionHlá ;i ií]d 11 sI rio 


** UMA FILHA DOS DEUSES 
DA FOX. XO ODKON. 


"I ma filha dos deuses*’ é, eotno obra ei- 
tiematograpiiiea, um assombro. Só o anojo 
mirre-americaiio, sua extraordinaiia facul¬ 
dade ereadora, seus enormes recursos 1 'iu; n- 
eeiros poderiam conceber e executar seme- 
llmnte nutra vi lha. 

Mo admira, pois, que as sc<sfies do-iidt >u 

se contem por eneluoites, e ípie ...st i- 

tua liin dos maiores s::cees>.i-, einematooru- 


í> estupendo successo que **Fmn fiiba dos 
Deuses*’, da Fox, por Annette Kellertnina, 
está obtendo tm Odeuu. era por nós espe¬ 
rado desde «» «lia <‘m que nos foi dado as¬ 
sistir a uma cxlnhição especial do nmravi- 
llioso film. 



■ 
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ulám* Hiu. O film é MníteoU.ifW e s«u 
valor artístico justifica o axita. 

A lenda íau.Uesüca que caQStitue o enredo 
começa cmn uai símbolo . O lindu cauaiàô 
de Nydia foge da gftjpja e junta-se a um 
BMá&l- A fada do mal maia o p&rdâl aii- 
raudoro ao mar ; y canario voa um busca do 
j)nr amado e afoga-ae . A esse tempo o Ihiw- 
ei,pe her.de.iru de um sultauado do Oriente, 
criança linda, entra só em um barco que sfe 
faz mi largo e d esap,parece . 0 canario mor- 
U> p,Q,r ar, te doa deuses, se t rans to mia cm 
uma linda nniJJhe.r, e a fada do mal, compra 
kemlendo que alli estrava o inimigo, previne 
ii suMo yvie o seu reino periga por causa 
de uma mulher q,ue estava pa.ru uppure,*cr, 
Em um bote chega t um bem, á mm* IU 'sse 
dia, um jpyeji estrangeiro, 

Audi a, a filha dos deuses é aprisionada 
por uma tribu arabe, Levada ao me rendo e 
adjudicada p&rg o liarem do sultão. Zurah, 
gue aspirava o logar de favorita jurou per- 
de.l-a, e consegue fazeha encerrar em uma 
iam 1 soldaria de onde Ànitia se precipita 
no mor . Presa novamente, e como tmnsfor- 
ma o fogo q,pe cae sohre a cidade em agua, 
ae.ousada de feitiçaria, é deslinda a pasto dm; 
er.uco.il.UQs . Estes se transí cu; ma ram em cys- 
nes e Anitia, desmulo na torrente vau* ler 
ao mar on.de as sereias a acolhem e levam- 
na pgjrjL o reino dos gnomos. Al li Anitin so¬ 
nha que o Príncipe O mar, o estrangeiro 
mais tarde reconhecido como o í.LUio des- 
apparecido do sultão, p.QJQkie lhe auxiliara 
a fuga, fóra condemnado á monte. Anitia 
pjiie o auxilio doa deuses, os gnomos se 
transfonq.im em cavatieiros e um exercito 
se ti mu a para atacar a cidade que coe em 
j>i><je,r ilos assaltantes . Aniíia e Oinar, este 
já sultão porque seu Pae fâra envenenado, 
se defrontam de viseiras cabidas e duellain. 
Anitia pe.reçe, seu espirito voa pJ jflflig 
das seroas, o Príncipe, correndo a viseira do 
adversário se desespera e como rcpelle r U\- 
rah é assassinado por eJk. Os dois carpos 
ãõo, então, colloeados sobre uma jgMggdg e 
aba.ndo.uados ao mor. À Deusa protectora dt 
Anita dá vida aos corpos inanimados Üüê 
se unem em um beijo dentro da noite que 
cae sobre a solidão marinha. ., 

E‘ impossível descrava as belLezas do 
Ü>lm. As scenas do harem, og exemckis na- 
taiorias de ÀJine.tte IveJlcrmaun, as sfireias 
com se.us brincas, a cidade mourisca, o mun¬ 
do ilos gnomos, a luta entre os dois pflyos 
são maravilhas q^e encantam e P?Vt urb.UP) 
o mais avisado frerpjeiitador de cinema. 

m mm&: da 

QAESAH FIAM. 

P.rumattc ser um espectáculo de fina arte 
a edição da “Toscá”, da Caesar Film, de 
Roma, fazendo Francesea Bertini a profa- 
gfiflktt- 

0 Polais, tão quetido da elega ncia cario¬ 
ca, vae ser boje tomado de assalto pejog 
aprecdadnues do beJlo . Ha verdadeira eurío- 
sidade peja -»eè'fíè” diz ma- 

gni^icente e pcjlp troballio da vibratil diva 
itnJiana. E já todo mundo an.ee ia ppj* ver 
Mario Cavaradossi, na egreja de Santa An¬ 
dré do Valle, ser pgrtjtudlâíLo peja entrada de 
Augelatti, e logo a,póz peja explosão de du» 
me de Floria Tosta, a sua amada, e mais 
tarde ^carpia, o infame clrefe de peJisia 
acirrar o ciúme da cantara parg a um tem- 
X>p a posar-se delia, eliminar Mario e captu¬ 
rar Angelotte. 

Mas é no segundo acto, nos apQscJ.Uo« de 
Scar.pia, no Palacio Famfise que se vão jo 
gfftr ms seeiias punj^Litgs do drama, IC *i 
tartura a que Fiara será submett.ida ouvindo 
gemidos de Marb a quem (juerçíP amm- 


caj- um segreilo qqc elU 1 gtlü.rdjira ttt*' ;l 
morle, qge coiistiLuc a sceJia capital «*» que 
Franceaea Bertini tuc,n o suldmu*. E logo 
apoz sua sccmi ca m Scarpbí. a gt>JiÜ' 1 
gifArql cam yiie o mata são pJíitM.UL^ de urte 
inest.j.ucc.ivcis, assim como sen desespero ao 
perççbc.i' o embuste dc quj? foi virttuia, acre¬ 
ditando na indulgc.ue.in do algoz de Buiug, 
ü film terá acumputllumutlUo tU* gram|ç 
orcJicstra que executará trechos da “Tosca , 
de 1 -uccini. 

NO PATHE r : “AS W 
PÉROLAS”, e 4 o EPXHC- 
tuas. DA PATHE ' - XEW 
¥ÜRK. 

Deiiais do audacioso roubo de que fora 
vietima, lima seguida p.o.r Hui:rv, retira-se 
da casa, do millimmr.io. Ao saltar o muro 



OJive Thoznas é hoje uma das mata en- 
cantadoras figuras da Trianglc. “ Kstrella" 
qp&rtda do Zlcgield Falllee, theatro de va¬ 
riedades de cltkse, passou-se, 

com exito, pajrçt a arte moda. Na vida so¬ 
cial é a Hm. Jack Wckfortl. 


uma mendiga, de revóiíver em piUvilP, exige 
uma das perojas. Uma deixa-se revistar 
parí pt.byar que já não a tem, e aa manhã 
seguinte, cmquauto recebe uma caída da 
mendiga que diz chamar-se Kemcsis e lhe 




“Talcos e Telas?!, píQCftrftpdo sempre me- 
lliorar e ampliar o sem serviço de infornmu 
Ç.Q.cs. inicia boje esta secção, dedieada aos 
artistas do picadeiro. 

4 >xo iicloi i'c> r 

Nestes últimos dez anaios. os circsj» do 
Hxasil tâm pa^pâo por uma completa trajos- 
tormação, variando os seus PfSgTiücomil^ 
eom os trabalhos de circos prQP.tlgUtcnle di- 
tos ua itrimeirg parte e com a representa- 
güq de comedias, dramas, farças, cqvt.vetas e 
revistas na segunda. 

Ao operoso em preza vi o Sr . Affonso Spi- 
nídli, iní*ontes.tav.eLment e devemos esse 
gmute melhoramento, yuajulo teve á frente 
da sua exeelJcnte campa-nbia o ítUaàosu ar* 
tista patriçjp Br. Bcnjamin de Uliveiia. 

Hoje, os artistas dramáticos encantram 
tambciii nos circos uma lenda de trabalho e 
valha a verdade, onde tem preferencia o 
artista uaeiaaaL 

Não pycciHqjgQs citar nana^ yue pijy-íj- 


lura aJUtòudc, ic.cuhc lambeui jmk . 

«du*. üsisAfti « u*. Mb**, 2S5 

avisando - h dá* yue NcumsU c mu 
inimiga, 

llan:.v. a u njMii lUmi tela+ilioiin, (■ b , MUj ^ 
corrente dc Indo, c por sua vez uf^ 

q, \ic um dus membros da quiftiriUut p <**n % 
di- duus pcroljis. pertjcni uma ddU ^ 
que sustentava cm casa dos inveuts.^ u . 
mios lfery. Ü mais muço lAm m 
morto peja mauluí, RO.rççeudp csiai j 

la com u mais velho. O mernluu da j,^j £u 
lha, pp/sq, fui acrusudo do assa>- tato. 

lima vac á casa de 1 lirr.rv e ^ 

vui- o lndrão kc a pç.i.qja for dada i.„ 
mento, e d.cqauis de um a prevjp visir^ á ^ 
d.o.s Ber.ry, á noite, piuai lá sc rliriu \huU 
a fortuna di* dcscobrii* o eseondmp> 4a yj>. 
rola. Vae apossar-sc delta quaiüh' c a,^, 
nlxuda em Dag rautí 1 . pc.r.ry, pgj-j. ^ v^i- ][. 
vrc de LUna, mie apurava te.r sido eJ,W qu^ 
matara « inuão, amarra -a a um halu.i ^ 
|>,Uv.i:.iç«>t do gujunelo de aerustatica, e c4W« 
ÍmU> á corda, q,i,U‘ a Uimb* ao babai, ma 
fiasco dt‘ acido corrosivo mal a.i; < .dUinth 
de mudo que, depuU de se achar o a.f.vpjm 1 - 
Hm a gnuuLe altura, a <'ordu se roubai r b 
corpo de Uma se despedace no solo, 

0 4" episxnlio é dtis mais curiosos aJU- lin^ 
apresentados e,m cinema. À Batia' 1 t,*,tvs*-- 
gXlil* da.r a mais completa impressão th* uu 
formidável combate entve um dijiigivji t * ma 
hydroplauo, guj» visam o bakui espbe.i.iwr 

Havry, avisado th* tudo. chega taiah, 
Avompauluido de Kismet com* a imi tunuaw, 
aluga uai dirigível e am.bos tomai a] u Jogar 
no appiirelho, pMSfli a maxima vcbuiUliuk 
píktP. &e.ndo o pejy» de tr^ 
demasiado, Kismul. de gj aníJe aliava, atira- 
se tái:ii do dirigível , pjwJtJjíblo i>P.v mu pg- 
raquédas, 

Úe.r.ry tm.ua o se.u hydruplano. pjy* ha¬ 
ver comprelierulido a intenção do duigitaL 
Persegue, giie i üoIx», 

corria já di* auiumovol, ai.iramlí'rllie qiiijjP 
bombas, a uÜ.ima dos iiuaes faz voaj 1 m autó 

cjiaa.es 

em estilhais. 

Perry, em seguida, fére com um tira e 
piMp do diragivud, Harrv. apim<.,:J.iUi)k 
uma oiiijoitunidade nassa-se por uma cunli 
gfffldJUd© do dirigrvid para o baliu ) 

r. ic.u . AUi abraçando fortemente o civm, i ât 
Uma desfallecida atirasse cam el tu ao r>* 
pgçq. Desdõhrn-se o immemk) par.- uédss 
q.Ue o moço trazia, p ambos vão ter ú «apií- 
ficic de mn lago. onde já poj^qi ta ^sm o 
hydroplano de Perry, p.rQ.nudb a d r-l-Ue* 
caça, 

t ámstvgmrá eUe () * v desiderutm ? 




ram do pipdfkp do circo para o tid 
tbeatru; citaremos pe^yj levadas á 
eom toíU) o expiendor, cam o mau 
obe^lecendo a montagem ao maior n 
sccnariõs, gqardg-rqqpg, adereços, t 
emfim, 

Exeepfuando-«e as Companhias t 
e Citá de Mi lano, qujI foi a que 
sentou uma “Yitívh Alegre” mais 
cju^ a compantna Spiuelli í 

‘*0 Pescador? 7 levado á acena PQ 
Borba, teria acaso meibor nmJdagem 
m UAtf o do Circo Bpiuclli ? 

Fademos ainda citai* o '‘‘Cfrmfff' 
Viscondessa”, “ A iüm Maravilho* 

Calai’ Perdido?!, ÍV C) Pr.incipe |>fl,r u 

ra-!, iiilé.m das revistas quy SA?m,],U’c i 

snecesso, 

th 1 então pjçiiíi cá, o circo passm: 
uug» suecursn 1 do _ -c 

Ü Bolytilvcrmm do Mivvcr. u 1 


do da 
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n> c o pavilhão em iunslrn- 
Im-íiL onde esteve o Circo 
rnvas exliubernnten de nue, 
u os circos oom cobertura de 
■ecerão para dar logar aos 
, s (íavilhões de madeira* rpie 
regionacs. 

las” nconipauhani n pro- 
tistas do picadeiro, forne- 
leílores noticias completas c 
uovimento dos circos no tíio 


opineiii reorganize 
sociedade com o Sr. 


nem má, vontade, mas são tantos Os pe¬ 
didos que difílcil é attender a todos. Te¬ 
mos tempo Como sabe, esta revista Um 
diante delia muitos annos de exlsten- 

ciu. , . 

MARIO MULLiER — X30 West 4 6 th 
Street, New York. 

ML&3 MOLLIsE KING — Milton bilis 
aguarda opportunldade. 

INDALIiOIO H. ftfiENDiES —- Escreva 
para a Fox 130 West 46 th Street, New 
York, que uhegará ás mãos delia. Não 
sabemos a data do nascimento de June 
Caprdce, mas tão sómente que vio a lua 
no anno de 1899, seu verdadeiro nome 
é Betty Lawsòn, tem cabellos castanhos, 
olhos azues, não se casou ainda, 1 metro 
e 575 ms, de altura e pesa 50 kilos. 
Quanto a Eddie Polo, escreva para 16UO 
Broadway, New York. Os retratos, com 
tem po. 

MlIjIjE. MARGUIERITE — Com ceCjíza 
não quererá acreditar que Margusrite 
Clark tem 31 annos. Pois é a verdade. 
Sua altura é de 1 metro e 47 ema. e o 
piso 40 kilos Dahl os papeis Infantis. 


h sua 
Pi erre 


i ajeos e 
laçfio completa 
dade. 

Para i»o 6 neccssarii 
envie o nome» com decl 
dade do Iralmllio e resir 


ms , vae organizar uma te 
dos artistas em disponilúh 


i Pavilhão Sete de Setembn*, :t 
miiliia Carlito, tendo como nu- 
itlc attracção o excêntrico Dick. 
í • cssfi em toda a linha, •* > | u- 
!)ido corresponder ao esforço do 
Sr. Pedro Gonçalves, que tam- 
«dowip* que sabe trazer a platéa 


anco n 


0 (V K ranço is, á cuja frente se encon- 
ni o gri 'de artista Sr. Benjamin de Olt- 
cint. c alcançando grande suecesso em 
'beraba. 

Além lie outros artistas formam o elenco 
[a companhia — a família Françoig, Han- 
fira. Sr içãi», Octavio, (leno ve va e a ap- 
ilaiuli ia -irtista Yictoria de Oliveira que é a 
st rei la da companhia. 

0 repermrio c o inesitia do antigo circo 
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KETBATOS PUBLICADOS 


X. 1 — Cinema: Mary Pickford 
Cailyle Backwell — Pearl WhJt? 
— Utla Gys — Walkirien —The«- 
tro : Italla Fausta — Leopoldo 
Fróos. 

N, 2 — Cinemn : ti lady* Brork 
well — Wllliani S, Hart — Dou¬ 
glas Fairbanks — Thelnia Sul ter 
Flotence La Badl? — The‘Uro : 
João Barbeia — Bei mira de Al- 


tun memdos de Junho devera ser imiu- 
imuln o jiovo pavilhão da rua Figueira de 
lello, «|ui‘ estã sendo constrnido sob a d : re- 
;»o d*» iiriista-eseriptor, empreznrio Si*, 
milio lVmamles. 


Após num luta enorme, o Sr. Kmilio 
mminlts teve sentença favoravel do re- 
wctivo juiz i|tie o reintegrou na posse, usa 
l:o>u do Polythi^ima do Mever. 


binks — Eu 1(1 Markey — Hoivar 
Hirkmaiin — Thomas H. Ince - 
Jewel Carmen — Ruth Stonehous 

— Montagu Love — ThEOtro 
Ama la ('apitani — Adeloide Coi 
tlnlio — Alves da Cunha* 

X. 4 — Cinema: G*jorge Wals 

— Chtco lio la —Wllllam Desmon 
Kalpli Kellird — Lillian Gfsh - 
Tlieatm : Chrlstlaito de Souza - 
Daviita Fiaga. 

X. õ—I^inema: Maria Kmpresa 

— Jane p CatheHne Lee _ f)< 

rothy Dalton — Pauline Frctleric 

— Theatro j Mrrgot. 

Y 6 — Cinema : Bessie Ba 

t iseale —Wllllam S. Hart _ KiM 

(io: don —■ Maríe Osbora© — Ma 
í-li li der —■ Th eu tro : Sarah \ohr 


ícm sido muito notado o interesso 
iie o director da companhia de circo 
iene nrmnpaiiha a constmcção do novo 
liltão da ma Figueira de Mello.*. 


..Heroina dos mais temeruiios romances 
de aventuras, Maiie Waleatmp go v a de 
larga popularidade. "O az de ouros", que 
a tem conto protagonista, pas>a por *cr 
um dos mais hcl os fllms em series da 
('iiirtiii.togiMiiihla norte-americana. 


' que vae ser organizada uma 
hipnnhia de dramas, revistas e 
! ;nn o Pavilhão Sete de Ketem- 


Correspondência 

A'bIDA F. MOREIRA — Quanto a Mol- 
lie King t> Craiighton Hale, sattsfaita. Cai* 
lyl.e Blackwell Um síu retrato publicado 
no primeiro numero de "Palcos e Telas”. 
Os demais, bnvemente. 

MARY GARDEN -- Ruth CUfford? To¬ 
mamos nota, 

MA R Y WiA 1 ,SH — Mais G o o rge Walah ? 
Opportunamente. 

J. A. S. C, — Meu Deus! quantas 
paixões June Caprio? tem inspirado! No 
n, 1 desta revista foi publicado um re¬ 
trato de Pearl White. 

R. R. A. — Não ha esquecimento. 


Y 'atado para o Chile 
ditan Cordona . 


Sí ' , '. i ' Pura admirar < 
1 U-dniiro n estimado 


A* venda no Jorna; do Brasil 


11 a rnsignificíante quan- 
, ]$900 a 5$000 men- 
!S eis á vossa família 
^000. Na Mutualidade 
l! ca Brasileira, r. Tlieo- 


I IVA AVILULA ~ Importa e Exporta Material Avicula 

d« r*ç»s fiut; imporia canaiioi be] B ai, hotpiidnei 
ideira., cnnd^ira. e material avicula. Recebe em comi, 

»e df rncommrhda» (airhdo as rfinmii com n msini 


alimeoto»; 
ramo e encarrega 


-- C puilluaiiUBQÇ' 

GONÇALVES & ALONSO 

KUA 7 DE SETEMBRO, ii 


RIO DF. JANF.IKO 


I 















(Urethra, Próstata, Bexiga e 
Rins) 

Exame diagnostico e trata¬ 
mento pela electricidade 


Serviço do 


^ FARINHA 
LACTEA PMOSPHATADA 


8 : 000$000 

Por 80o réis 
— Quartos 200 réis — 

SEXTA - FEIRA 

24 de Maio 

pagamento tle prêmio* e 

Pedidos á rua Visconde Rio 
Branco 499 

NI CTHERO Y 

Loteria do Estado do Rio de 
Janeiro 


Eeçam informações do 
Curso Especial para Moças 
Praça lõ de Novembro 


CAFÉ CRITER1UM 

Bctequim e Torre f acção de Café 

ESPECIALIDADE em mingiot, chocolate, íiio*, 
arroz* leite, ete ■ 

Btbidat de I * qualidade nacionaoa e atiugnta* 

SAVBDBA Sc VAZ 

PRAÇA TÍRADEMTES N. 32 
TELEPHONE 2314 CENTRAL - R» de Janeii» 


Não venda 

E não troque ruías joiap ?*ein 
primeiro vêr quanto [Miga o Fer¬ 
nandes do beco dti Carioca 28, 
casa de familia; \mde ser procura¬ 
do u qualquer hora. 


Conheceie a MUTUAUDADE A ' 
THOL1CA BHASlLEIItA ? 

l (í e Jft... moço. oa velho, ou f n ' 
a uai quer seja a eiade, e e 

escolhei um plano de sepuro. A 4Ua 
vida passa e ninguém sabe o ' eü 
ultimo dia. Acautelai a vossa 
posa o futuro de vossos filhos. 

Id e já á MUTUAL1DAÍDE CA' l) * 
UCA UU ASILEI RA, á rua Tlu* ilü 
Ottonl n. 21. 


Colides a pristaçíu 

_Mme. BLANCHE 

RUA VISCONDE DE ITAUNA - I 39 
Telephone n. 2722 

ÂTTEMDE A CHAMADO: 


M. ME AMARAL 


Tendo um me 
thodo multo pra¬ 
nteo, qualquer pessoa pótle aprender a 
cortar sob medida, tirando qualquer mo¬ 
delo no fim de cinco lições, Curso com¬ 
pleto 45$0Ü0. Rua General Roca, 107. 
Tcl. n. 4.020 — Officlna de costuras. — 
Preços módicos. 


Vestidos chies UTZTJZ 

córta e prova genero Parisiense. Rua da 
Asaumblóa 03, sobrado. 


Os exames da Escola 
Normal são validos para o 
Curso da 


Academia de Commerclo 


E’ o typo moderno, a quintessência dos 
aperitivos. E* o ÉTNICO e O PRIMEIRO ape¬ 
ritivo da moda! Não confundir com os ver- 
mouths e outras quejandas, que s&o velhas 
fórmulas conhecidas até mesmo pelo mais 
boçal confeiteiro, que as póde preparar com 
esseucias chimicas. VERMUTIN ó descoberta 
moderna, preparada com plantas sul-ameri¬ 
canas, de effeítos radio-activos e fino vinho 
generoso. E' fórmula nova, TJNICA, paten¬ 
teada. propriedade do seu Inventor, Dr. 
Eduardo França, que é o UNIOO que a póde 
preparar (sem lr p’ra cadela)... VERMUTIN 
puro, gelado ou n&o, misturado com agua, 
syphcn, aguas miueraes, soda, cok-tail, etc, 
tem um sabor delicioso e propriedades esto- 
macaes e estimulantes, maravilhosas. Encon¬ 
tra-se em todas as casas onde se bebe, no 
Brasil, Argentina, Uruguay e Chile. Conces¬ 
sionários para o Brasil: — Coutinho Neves 
A C. t rua Buenos Aires 96 (sob.) — Rio de 
Janeiro. 


Bebida nacional 

Dá voz e appetite 


ROliXlNOia 


A’ venda na Drogaria Lam&lgoí 1 \ 
dn Asgembléa 34 


PALCOS E TELAS 


81 I.VA ARAIJO 

TORNA A8 CHI AN l’AS SADIAS E ROBUSTECI 
OS DEBILITADAS 


em 
Estylos 


Pagamento a vista 
e em prestações com¬ 
binadas 

Rua 8 . José. 72 - Tel. 3600 

RIO DE JANEIRO 











